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A aplicação das técnicas de citometria de fluxo (CF) e de imagem (CI) tem possibilitado a caracterização de genomas de várias espécies de plantas. Esses trabalhos vêm promovendo relevantes informações a estudos evolutivos e para o melhoramento de culturas. A estimação do tamanho de DNA nuclear é uma informação importante no mapeamento de genomas, em destaque o mapeamento genético e a elaboração de estratégias para a clonagem e o isolamento de genes baseados em mapas. Para que uma espécie tenha seu DNA mensurado, necessita-se de padrões de referência que tenham seu conteúdo de DNA bem estabelecido. No entanto, observa-se na literatura que as espécies utilizadas como padrão apresentam diferentes valores de DNA descritos. Isto tem gerado mensuramentos errôneos do genoma de várias espécies vegetais. Considerando a necessidade de estabelecer padrões de confiança para análises citométricas em plantas, em virtude das discrepâncias de valores citados na literatura, o presente estudo teve como objetivo reavaliar os valores de conteúdo de DNA de alguns dos principais padrões de referência utilizados internacionalmente. Para tanto, as espécies Raphanus sativus, Solanum lycopersicum, Glycine max, Zea mays, Pisum sativum, Vicia faba e Allium cepa foram comparadas citometricamente entre si e com Arabidopsis thaliana e Drosophila melanogaster, espécies que possuem o genoma seqüenciado. Os procedimentos de extração e coloração dos núcleos com o fluorocromo iodeto de propídeo, via CF, gerou histogramas com resolução que diferenciou as fases G0/G1 e algumas G2. O coeficiente de variação em todas as análises variou de 1,07 a 4,46%. Inicialmente, comparou-se as plantas padrões dois a dois, seguindo do menor conteúdo de DNA para o maior. Observou-se que a quantidade de DNA mensurada, com exceção de A. thaliana, R. sativus e G. max, foi maior que a quantidade previamente descrita por Dolezel et al (1992) e Dolezel et al (1998). Após realizar essas comparações, calculou-se o conteúdo de DNA para todos os padrões, com base no índex, utilizando cada um como um padrão de referência primária. Observou-se, também, que não existiu concordância entre o resultado encontrado e os valores descritos previamente. No entanto, por análise multivariada, observou-se a proximidade desses resultados com os valores de referência da literatura. Quando os dados foram comparados com os resultados obtidos pelos diversos laboratórios pesquisados por Dolezel et al (1998), observou-se, pelo método dos componentes principais juntamente com o agrupamento de Tocher, que esses dados formaram agrupamentos com os laboratórios que utilizaram o mesmo padrão primário ou a mesma metodologia. Observou-se ainda, pelo método UPGMA, que os dados mais distantes dos demais foram aqueles obtidos com o padrão primário R. sativus e G. Max. Quando comparou-se apenas os valores de DNA obtidos no presente estudo, observou-se, pelo teste de Dunnett, que R. sativus e também D. melanogaster proporcionaram o maior número de diferenças em relação aos valores de referência. Já A. thaliana, S. lycopersicum e P. sativum, foram as que proporcionaram o maior número de igualdades. Esses resultados estão de acordo com Dolezel et al (1998), que utilizaram P. sativum como padrão primário. Sendo assim, esses novos valores obtidos, principalmente com A. thaliana, espécie que teve seu DNA seqüenciado, poderiam formar um grupo de “Gold standard” para plantas, como idealizado por Bennett e Leicth (2005).
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